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PROJETO "RECEPÇÃO DE SATÉLITES METEOROLMICOS" 

Introdução 

Este documento constitui a proposta de financiamento do 

projeto relativo ao desenvolvimento e operação de estações receptoras 

de satélites meteorolénicos, segundo os moldes exigidos pela FINEP. 

O financiamento em questão permitira dar 	continuidade 

és atividades que vêm sendo realizadas dentro do projeto "Recepção de 

Satélites Meteorológicos de Terceira Geração" (Convênio 8/28/79/080/ 

00/00 - FINEP-CNPq), proposto em maio de 1978. 

Anílise Critica do Projeto "Recepção de Satélites MeteorolOgicos 	de  
Terceira Geração" 

De maneira geral, pode-se dizer que o projeto alcançou 

as metas estabelecidas, embora algumas etapas tenham sido prejudica 

das, por razões diversas, como se verá mais adiante. 

As seguintes realizações merecem destaque: 

Adaptação de 10 Estações APT para receberem os sinais do saté 

lite TIROS-N. Cinco delas passaram a contar com o "Processador 

de Sinais APT/TIROS-N". 

Construção e instalação de 5 unidades de adaptação WEFAX (Fac-

simile de tempo). 

Operação desde março de 1980 da Estação AVHRR/TOVS, fruto da 

adaptação realizada na antiga Estação VHRR/VIPR. 

Operação de Estação SMS/METEOSAT que vem recebendo imagens do 

satélite GOES desde setembro de 1978. 

O imageador "ã laser (VIZIR) foi adquirido e deverã entrar 	em 

operação ainda no 19 semestre de 1980. 

Construção, por uma inclUstria nacional, de duas antenas parab6 

licas de 8 metros, de acordo com o projeto elaborado no 	pró 

prio Instituto. A entrega destas est í prevista para julho 	de 



1980. 

Ampliação (150m2 ) das instalações atuais para abrigar proviso 

riamente, a Estação e suas unidades especializadas. 

Elaboração do projeto do Centro em Cahoeira Paulista,e abertu 

ra de concorrencia para a construção de uma parte do mesmo. 

Desenvolvimento do UAVI (Unidade de Armazenamento e Visualiza 

ção de Imagens), que permite o monitoramento e tratamento de 

imagens numa tela de televisão. 

Desenvolvimento do algoritmo de compressão de imagens e 

construção da unidade de descompressão, essenciais para 

a disseminação de imagens de alta resolução através de 

canais telefõnicos. Os resultados obtidos com os testes 

em laboratõrio superaram as expectativas. 

Transmissão e distribuição de fotos obtidas por 	satéli 

tes para diversos usuários (atualmente em ntimero de 11). 

O atraso de seis meses na liberação da primeira parcela 

do financiamento, assim como a desvalorização da moeda acima das taxas 

estimadas, prejudicaram ou impediram a realização de algumas das eta 

pas previstas, abaixo discriminadas: 

O imageador AVHRR e seu mini-computador de controle não 	pude 

ram ser adquiridos. Em substituição precária, estão sendo usa 

dos o imageador Muirhead (da antiga estação VHRR/VTPR) e o mi 

ni-computador HP-2116, este normalmente utilizado para desen 

volvimento em outras áreas. 

Do mini-computador previsto para a Estação SMS/METEOSAT 	foi 

possivel comprar apenas alguns periféricos. Optou-se pela uti 

lização do computador PDP-11/10, existente, e inicialmente pre 

visto somente para a transmissão de imagens, interligado ao 

computador PDP11/45 do sistema 1-100 de tratamento de imagens 

utilizado em Sensoriamento Remoto. 

Somente parte do prédio, que devera abrigar o Centro, em 	Ca 

choeira Paulista, poderá ser construicia. 



Apesar dessas dificuldades e de outras que surgiram,como 

na compra de componentes e equipamentos importados, o projeto teve bom 

andamento. 

Interligação com o Projeto Anterior  

O presente projeto continua tendo como objetivo básico a 

consolidação dos esforços, na 'área de satélites meteorolOgicos,em um 

Centro Integrado, e a ampliação de algumas das linhas de trabalho, per 

mitindo ao pais, usufruir e acompanhar a evolução dessas técnicas. 

O esquema anexo, relativo ao Centro de Recepção de Saté 

lites Meteorolégicos, ilustra a situação atual e a implementação pre 

vista para até 1981, assim como a conexão com as ãreas de aplicação. 

No atual projeto "RecepçãodeSatélites Meteorolégicos", 

propbe-se: 

Dar continuidade aos esforços de coordenação e aperfeiçoamento 

da rede APT; 

Operar a Estação AVHRR/TOVS, aperfeiçoando-a com a compra 	de 

um imageador ã laser; 

Operar a Estação SMS/METEOSAT, aperfeiçoando-a no que for 	ne 

cessãrio; 

Prosseguir no desenvolvimento de técnicas para transmissão de 

imagens de alta e baixa resolução; implantar operacionalmente 

essas técnicas; 

Duplicar algumas das unidades das Estaçbes SMS/METEOSAT 	e 

AVHRR/TOVS com o objetivo de aumentar a confiabilidade dos sis — 
temas; 

Desenvolver a Plataforma de Coleta de Dados do tipo COES e in 

tegrar a Estação Receptora. 
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Outras Notas acerca da Apresentação desta Proposta 

A primeira parte dc "Formulãrio para Apresentação 	de 

Projetos, da FINEP, solicita dados cadastrais sobre o INPE, que foram 

encaminhados em documento a parte, a essa financiadora. Todavia, 	com 

relação a es ;a primeira parte, alç imas informaçées são especificas 	a 

cada projeto proposto e, para este em questão, elas são em seguida for 

necidas: 

item 3 (pãgina 1) - " Coordenador do Projeto" 

Nome: NELSON DE JESUS PARADA 

endereço e telefone: 

Instituto de Pesquisas Espaciais 

Av. dos Astronautas, 1758 - Jardim da Granja 

São José dos Campos - Caixa Postal, 515 

tel.: (0123) 22 9977 

telex: (011) 33530 	INPE BR 

item 11 (página 13) - h) "Experiência anterior em programas se 

melhantes ao que pretende realizar com o apoio da FINEP". Es 

te item é apresentado em seguida a esta introdução. 

A apresentação do cronograma do projeto foi padronizado 

e segue o formato daqueles que a FINEP tem utilizado para acompanhamen 

to dos convénios atualmente em vigor. 

A apresentação do orçamento do projeto é precedida por 

algumas diretrizes que nortearam sua execução e é acompanhada do crouo 

grama de desembolso dos recursos solicitados ao ENDCT. Ao final do do 

cumento é apresentado o anexo que elucida alguns aspectos abordados no 

texto do projeto. 



h) EXPERIÊNCIA ANTER;OR EM PROGRAMAS SEMELHANTES AO QUE PRETENDE REALIZAR COM O 
APOIO DA PNEU, - otscutçÃo ONCINA c SUSCINTÉ, 

A experiencia adquirida em absorver e desenvolver tecnologia de 
plataformas remotas de observação meteorolégica coloca o Projeto Recepção de Sa 
telites MeteorolOgicos,em posição de destaque dentro do panorama tecnico-cienti: 
fico no Pais. De fato, isto comprovado pela evolução do Projeto desde o desj 
volvimento das estaçOes APT, em 1968, ate o presente, quando já se encontram, e; - 
operaçao, as facilidade a de recepçao de satelites meteorolOgicos de terceira ge 
raçao (TIROS-N, SMS/GOES, METEOSAT). 

A Meteorologia Moderna conta com os satélites como um componente 
extremamente importante do sistema de observação da estrutura e da dinãmica atmos 
férica. Este componente torna-se ainda mais importante no Nemisferio Sul e regiã; 
tropical do globo, onde que a_distribuição oceano/continente e a inadequação da 
rede convencional de observaçao impoem enormes restriçaes ã quantidade e a fre 
quencia das informaçéés requeridas para uma previsão de tempo confiável. 

Então, em conãonincia com as reais necessidades do Pais, na área, 
o INPE vem atuando no desenvolvimento e na operação de sistema de recepção e in 
terpretação dt sinais provenientes de satelites meteorolágicos, mantendo o Pari 
atualizado em termos de evolução dessa tecnologia e traduzindo, em aplicaçães, to 
da a potencialidade e importãncia das informaçaes assim obtidas. 

* Mais recentemente, o aparecimento de Plataformas de Coleta de Da 
dos (PCD) possibilitou o monitoramento continuo do meio ambiente em áreas reino 
tas ou oceãnicas, por meio de sensores, "in situ", cujos sinais são captados pe 
los satelites (sistema ARCOS e GOES) e retransmitidos para os usuários. O traba 
lho do INPE, neste setor, e bastante significativo, abrindo perspectivas de expan "- 
se°, aperfeiçoamento e utilizaçao das PCDs em, por exemplo, Meteorologia e moni 
toramento de bacias hidrogreficas e de concentração .(le poluentes. 

A tradição do INPE, no campo de satelites meteorolOgicos, e bem 
refletida pelas publicaç5es relacionadas cronologicamente a seguir. 
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A-OBJETIVO 
1- TÍTULO 

RECEPÇÃO 	DE 	SATÉLITES METEOROLÓGICOS 

2 -BREVE RESUMODO PROJETO 

Os objetivos gerais do Projeto são: 

Estabelecimento de centro operacional de recepção de satelites meteorolegi 
cos (SMS/GOES, TIROS-N, METEOSAT) a ser instalado em ÇachoeiraPaulistacji 
todas as facilidades para o processamento, armazenamento e disseminação das 
informaçees em tempo real, conforme esquema abaixo. 

Acompanhamento sistematico da evolução da tecnologia de satelites que apre 
sentem interesse para Meteorologia e Oceanografia, no Pais, traduzindo efe 
tivamente, em aplicaçees, todo o potencial dessa tecnologia. 

Desenvolvimento e industrialização de plataformas de coleta de dados para 
a utilização com os satelites geossincronos (PCD/COES), incluindo facilida 
des para recepção, processamento e disseminação das informaçaes obtidas.É; 
tegrado a este Projeto sere executado um outro denominado PlataformadeC 
leta de Dados, ARCOS, que tamisem fornecera subsidios paraaMissão Espacial 
Completa e por isso o seu planejamento este sendo realizado a parte. 
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2.1-DESCRIÇÃO DO OBJETIVO DO PROJETO COM SEU POSVONAMENTO NO PROGRAMA DE OESEN 
VOLVIMENTO C ■ ENTiFICO E TECNOLOGICO DO PAIS - PBDCT 

A implantação de um Centro Nacional de Recepção, Processamento, 
Análise e Disseminação de Informaçaes obtidas por Satélites Meteorolagicos está en 
consonancia com as seguintes estratégicas do II PBDCT: 

• possibilitar a participação crescente do Brasil no campo das atividades es 
pactais.; 

• desenvolver o uso de técnicas espaciais no levantamento de recursos nati 
tais, na previsão meteorolOgica; 

• desenvolver sistemas e métodos de comunicação por satélites; 

• adaptar a tecnologia importada as condiçaes nacionais; 

isto porque: 

a adaptação dos sistemas de recepção existentes permitirá acompanhar a e 
volução dos satélites meteorolOgicos; 

a operação das estacoes receptoras possibilitarão o desenvolvimento de téc 
nicas de interpretação e análise visando, entre outras coisas, a melhoria 
da previsão meteorolOgica; 

o desenvolvimento e integração dessas estaçaes receptoras constituem o pri 
meiro passo para a implementação de estaçaes terrenas mais sofisticadas; 

o INPE darã continuidade ao trabalho que vem executando desde 1967, no seu 
tido de incorporar tecnologia de satélites és necessidades e condiçaes na 
cionais. 



2 2 - M ENCIONA R A F.5RTE,0 CAPiTILO E A SEÇÃO DO PROCT cr:2E O PROJETO MELHOR SE  ENouAr 
DRA CLASSIFICAR lo ÇAmPO DE A;').0 DO PROJETO NAS AF ■ E.AS E SUB-ARCAS DO PEIDCT 

Este projeto consta da Parte II, capítulo III, seção 111.2 referente a Ativi 
dades Espaciais e Capítulo IV, seção IV.4, referente a Comunicaçóes. Consta 
ainda, doPNAE - Programa Nacionalde Atividades Espaciais, que integrarão III 
PBDCT. 

3-UTILIZAÇÃO DOS RESULTACCS CA PESCUISA- , :. )4:2:, ESE DE SUCESSO, DESCREVA ABAIXO A FD.RMA 
IMAGNAOA COMO 4 M:.S \o-WEL PARA FC,S,S 5,LIT4R A TRANSFERÈNC:4 CCS RES:A.TADOS PARA O S!STEMA pr:Cioutimo 
DA Eccrximia 

As atividades desenvolvidas dentro desse projeto apresentam dois 
resultados principais, quais sejam, o fornecimento, aos usuários, de imagens e 
outros produtos obtidos por satglites meteorolGgicos, e a transfergncia de tec 
nologia para o parque industrial do País. 0 diagramaq ue se segue ilustraosprii; 
cipais aspectos relativos á utilização dos dados. 

A divulgação dessas informaçGes para os Grgãos que atuam na 
área de Meteorologia vem propiciando substancial melhoria nas previsOes de tem •  
po com todas as consequgncias ecoai:áleas associadas, mesmo porque,oBrasil apr: 
senta deficigncias em sua rede convencional de observacSes e encontra-se num he 
misfgrio cuja cobertura oceánica g de aproximadamente 80%. FenGmenos meteorol -ii 
gicos adversos, tais como geadas e enchentes, vgm sendo monitorados com o auxi 
lio de imagens. Espera-se que, em futuro próximo, tal metodologia permita acom 
panhar e prever esses fenGmenos com maior confiabilidade. 

Por sua vez, os equipamentos em desenvolvimento não possuem simi 
lares no Pais e, atravgs da industrialização, outros usuários interessados pode-- 
rao ter acesso a eles. A utilização de unidades especializadas estimula o aper 
feiçoamento do parque industrial. Por fim, a experigncia que vem sendo adquiri 
da pela indústria será de vital importáncia para garantir o sucesso de futuros 
empreendimentos nas áreas das atividades espaciais. 



4-REVISÃO OIDLIOSRP:FICA - MAJOGRAF/A EXISTENTE M COMO OS I STUCY1S CONCEDIDOS, OU EM ANDA - 

SoCIáriE O ASSNTO,DEVERÃO SER ANALISA' MENTO. ET 41.0EADO-r P ■ri CUT 	E Ni-CASES,  NACIONt.!S OU ESTA:ACEIRAS, 

DAS E AP .; e SE MUDA': CE F 7. R VA RESUMIDA 

AT (NCAO A DOMCN[1A CE CJE R`:ATIVAS PARA A SOLUÇA() DO PROSLEMA DEVE SER ACORDADA, 

Devido ao aspecto tecnol6gico do Projeto, a bibliografia utilizada 
bastante ampla. O Instituto as possui em namero suficiente. As mais importantes 

e que sio citadas abaixo se referem s especificaçOes dos satglites meteorol6gi 
cos ou das estações receptoras. Em adição, pode-se referenciar, ainda a lista de 
publicaç6es do INPE relativas recepçao de satélites meteorolggicos, jg apresen 
tada no item h. 

PIPKIN, F.B. Synchronous meteorological satellite system description document. 
Greenbelt, Goddard Space Flight Center, October, 1971. 

U.S. DEPARTANENT OF CONNERCE. Guide for designing RE ground receiving station 
for TIROS-N. Washington, D.C., NOAA Technical Report NESS-75, December, 1976. 

Geostationary operational environmental satellite/data colection system. 
Washington D.C. NOAA Techincal Report NESS -75, July, 1979. 



- M E TODO LOG IA - EETALNAR A METCZOLOGIA ADOTAJA PELA EQUIPE PROCURANin SEMPRE OU E rossivEL, sau LA 
 Termos compARATIvos AlRAtJALNOS SIMILARE4 DESENVOLVIDOS EM WTRAS INSTITUIEESES. 

Pretende-se utilizar toda a tecnologia nacional disponível e a ex 
perrencia acumulada pelo INPE no que diz respeito ao desenvolvimentodeequipameil 
tos. 

A integração dos subsistemas ser ã feita, tanto quanto possível,no 
sentido de aprimorar os conhecimentos existentes e utilizar os sistemas ja em o 
peração. A importação seta restringida aos subsistemas especilizados. 

Quando pertinente e necessãrio, serão estabelecidos mecanismos vi 
sando a industrialização, de acordo com a orientação que vem sendo implementadi 
pelo governo. 
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CONSIDERAÇOES SOBRE O ORÇAMENTO APRESENTADO  



CONSIDERAÇOES SOBRE O ORÇAMENTO APRESENTADO 

As paginas que se seguem apresentam o orçamento do proje 

to proposto, para o período de julho de 1980 a dezembro de 1982, bem 

como as fontes de recursos previstas para o financiamento do mesmo. 

As diretrizes que nortearam a elaboração do orçamento, e 

as justificativas para algumas alterações que foram feitas nos formulã 

rios são apresentadas em seguida. 

A influência da inflação sobre os preços atualmente vigen 

tes foi considerada, separadamente, para: as despesas feitas com mate 

riais a serem importados diretamente pelo projeto; as despesas com o 

bras; eoutras despesas, incluindo aquelas de pessoal. 

O valor do dólar para as despesas com importação foi cal 

culado a partir da taxa de desvalorização deduzida com base na inflação. 

Os resultados obtidos foram: 

1980 (outubro) - 	US$ 1.00 = Cr$ 	68,00 

1981 	(julho) - 	US$ 1.00 . Cr$ 	89,00 

1982 (julho) - 	US$ 1.00 . Cr$ 133,00 

Os preços para as despesas com obras foram acrescidos de 

cerca de 12% em relação ã inflação admitida para as demais despesas. 

Esta hip5tese foi feita com base no comportamento observado em 1979. 

Admitiu-se que a inflação geral, em cada ano, ser ã cons 

tante e igual a 60%. 

O cílculo das despesas com pessoal levou em consideração 

que: 



• No INPE, os funcionãrios recebem cerca de 14 salãrios por ano, 

de acordo com as normas do CNPq. Para efeito de apresentação 

desta proposta, estes 14 salãrios foram transformados em 12 men 

saudades. 

• Os reajustes salariais decorrentes da inflação (dissídio) e do 

índice de produtividade, em conjunto, apresentarão os seguintes 

índices: 

- Outubro de 1980 - 26% 

- Abril de 1981 	- 29% 

- Outubro de 1981 - 24% 

Abril de 1982 	- 29% 

- Outubro de 1982 - 24% 

• As despesas estimadas com promoções, em 1980, deverão ser da or 

dem de 8%; em 1981 e 1982 deverão atingir cerca de 5% em abril 

e 5% em outubro. 

As influincias desses vãrios aspectos fdram consideradas em um único 

fator, que foi aplicado sobre os níveis salariais vigentes atualmente. 

As despesas referentes is Obrigações Patronais foram estimadas em cer 

ca de 19% daquelas referentes ao total dos salãrios, correspondentes 

ao comportamento observado no Instituto. Em alguns casos, foram acres 

centados os 8% de Obrigações Patronais referentes ao pessoal não regi 

do pela CLT. 

Os formulãrios para a elaboração desta proposta são equi 

valentes ãqueles que foram utilizados para as propostas apresentadas 

em 1978. Entretanto, durante esse período, ocorreram algumas altera 

Oes com respeito ã classificação das despesas. Por este motivo, e tam 

bé-m para maior facilidade de apresentação, foram feitas algumas modifi 

cações naqueles formulãrios. 



Foi acrescentado o formulário "3111-02: DESPESAS VARIA 

VEIS COM PESSOAL REGIDO PELA CLT". Neste impresso são apresentadas as 

despesas com diárias referentes ao pessoal CLT, antes incluidasnoitem 

b do formulário "Outros Serviços de Terceiros", e as outras despesas 

variáveis com pessoal CLT, tais como ajuda de custo, etc. 

O formulário referente a "OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS" 

foi subdividido em: "a) Manutenção", "b) Diárias (Pessoal não regido 

pela CLT) e Passagens" e "c - Outros". Cada um desses itens é apresen 

tado em folha separada, para facilidade de apresentação. 

O formulário "ENCARGOS DIVERSOS" foi preenchido, contudo 

foi mudado o cadigo correspondente; as despesas nele referidas foram 

computadas no item c da categoria "Outros Serviços de Terceiros", no 

quadro geral de consolidação. 

A assinatura de peri5dicos técnicos e cienfificosfoi com 

putada no item c da categoria "Outros Serviços de Terceiros", e não no 

item (a), "Documentação", da categoria "Material Permanente". Isto es 

tá de acordo com as normas vigentes no CNPq, e também com a forma pela 

qual o Instituto tem prestado contas das despesas, que vém realizando 

dentro dos convênios atualmente existentes entre o CNPq e a FINEP e 

que foram aprovadas por esta 51tima. 

Os formulários "Equipamentos e Instalaçiies" e "Material 

Permanente" foram preenchidos segundo o molde antigo, todavia o c5digo 

referente a este 'Mimo foi alterado; as despesas referidas em todos 

esses itens são apresentados, no quadro geral, sob o titulo "Equipamen 

tos e Material Permanente", conforme as normas vigentes. 

Sempre que possivel, cada item de despesas foi identifi 

cado quanto ã sua origem; se nacional - N, se importado mas disponível 

no mercado nacional - D, e, se importado pelo projeto - I. 



Com relação aos formulãrios de pessoal, são apresentadas, 

no final deste documento, informações adicionais com o objetivo de es 

clarecer o preenchimento das colunas "CARGO FUNCIONAL", "TITULAÇAOCNPq" 

e "NIVEL". 

Não são identificadas, também, as fontes de financiamento 

para cada objeto de despesa. Isto tornou-se necessãrio por questão de 

otimização da utilização dos recursos e pela necessidade de simplifica 

ção operacional. Esta mesma razão motivou a não especificação, por fon 

tes de recursos, das despesas com salãrios de "Pessoal Cientifico", 

"Pessoal Técnico" e "Pessoal Administrativo". O orçamento apresentado 

visa atender não apenas a novos investimentos para o aprimoramento das 

condições de desenvolvimento das atividades em questão, como também ã 

manutenção parcial das mesmas, dentro de prazos e condições que satis 

façam às necessidades operacionais. Como se pode observar, são preco 

nizadas duas Unicas fontes de recursos para o projeto: o proponente, 

através de recursos que lhe são consignados pelo Tesouro, e o FNDCT. 

Assim, eventuais alterações no fluxo de caixa previsto, com respeito 

aos financiadores, caso fosse fixada a fonte pagadora para cada itemde 

despesa, poderiam gerar perturbações que iriam desde a aquisição de lo 

tes não econômicos até o desenvolvimento não adequado do projeto. Esta 

situação é agravada ainda mais pelos índices inflacionãrios vigentes. 

Acrescente-se, ainda, que tais ponderações jã foram aceitas pela FINEP 

no passado e atualmente norteiam a condução dos convénios vigentes com 

essa Financiadora para apoio e atividades do INPE. 

A contrapartida apresentada na proposta refere-se apenas 

ao que o Instituto prevê que ir ã desembolsar diretamente para o proje 

to, durante o periodo considerado. Não foram aqui considerados os re 

cursos que serão postos à disposição do projeto, pelo proponente, atra 

vês de infraestrutura, dos laboratórios e instalações já disponíveis, 

dos serviços e facilidades que serão oferecidos pelo Apoio Técnico e 

Administrativo, além da assessoria prestada pelos pesquisadores lota 

dos em outros departamentos da Organização, quando necessária. As faci 

lidades dizem respeito a: serviços administrativos relativos ao contra 



le e pagamento de pessoal; assistència médica e seguro; serviço de con 

trole orçamentSrio e contãbil; serviço de aquisição, recebimento, arma 

zenamento e controle de materiais adquiridos tanto no pais como no ex 

tenor; serviços de manutenção e conservação de instalação (pintura, 

limpeza, etc.); serviços de manutenção e conservação de aparelhos ele 

tranicos e de ar condicionado; fornecimento de energia elaricaeãgua; 

serviços telefônicos e de telex; serviços de grãfica; serviços de pro 

cessamento de dados; biblioteca, etc. Se fossem computados os valores 

de todos os itens mencionados, iria aumentar, em muito, a contraparti 

da especificada para o projeto. 
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NOM E DO BENEFICIADO 
- PERTODO DE 

SERVIO JUSTIFICATIVA VALOR FONTE 

Pessoal do Projeto 1980 Diãria para contatos técni-
cos 200 

SUB TOTAL 80 200 

Pessoal do Projeto 1981 Diria 	para Contatos técni- 
cos 1.060 

SUB TOTAL 81 1.060 

Pessoal do Projeto 1982 Diária para Contatos técni-
cos 900 

SUB TOTAL 82 900 

2.160 /7 I 	 TOTAL 
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Em Cr!, 1,900,00 

3132 - ENCARGOS DIVERSOS (VIDE VERSO) - Adiciona 	o Item c de OUTROS SERV 

IVA 	i 	VALOR 	1 FONTE 

TOTAL 

4110 - OBRAS PUBLICAS (VIDE VERSO) 

ESPECIFICAÇÃO 	a& 

- Ar condicionado 

- Divisórias 

- Piso falso 

- Iluminação exterJ 
na e acerto doi 
terreno p/óguan 
pluviais 1 

- Pavimentação do' 
acesso e estaci. 
namento 

- 2a. etapa do pr.. 
dio em Cachoeir. 
Paulista 

JUSTIFICATIVA VALOR FONTE FIRMA CONTRATADA 

Instalação no priitt 
MS C. Paulista 

Instalação no pródi 
MS C. Paulista 

Tnstalação no pródia 
SMS C. Paulista 

'rédio SMS C. Pauli 
ta 

Pródio SMS C.Paulis _ 
a 

rédio SMS C. Pau-
lista 

2.190 

300 

1.095 

550 

685 

12.605 

A definir (1981) 

A definir (1981) 

A definir (1981) 

A definir (1981) 

A definir (1981) 

A definir (1981) 

SUB TOTAL 81 17.425 

--- 	- 	
TO TAL 1 17 .425 / // 

/ 



3132 - OUTROS SERVIÇOS 
c) OUTROS (VIDE VERSO) EM Cr$ 1.000.00 

•NOMEDAFIRMA CONTRATADA CAT. ECON.SFRVIÇO 
PERIODO ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO VALOR FONTE 

A ser definido 1980 Movimentação de Antenas 

I 

50 

1 

SUB TOTAL 80 50 

• A ser definido 1982 Transporte einstalaçãodean 
tenas e outros equipamen-
tos pesados 2.190 

1 

SUB TOTAL 82 2.190 

i 

, 

TOTAL 2.240  
/// 



3132 - OUTROS SERVIÇOS 
b) DIARIAS (PESSOAL NÃO REGIDO PELA CLT) E PASSAGENS 	 EM Cr$ 1.000,00 

NOME DO 	BENEFICIADO FlfineopE MOTIVO DA VIAGEM VALOR 

100 

FONTE 

Diversos 1980 Passagens para contatos 
técnicos 

SUB TOTAL 80 100 

Diversos 1981 Passagens para contatos 
técnicos 515 

SUB TOTAL 81 515 

Diversos 1982 Passagens para contatos 
técnicos 560 

SUB TOTAL 82 560 

11.175 , 
i-,7 	' 	j 



3132 - OUTROS SERVIÇOS 
a) MANUTENÇÃO (VIDE VERSO) 
	

EM Cr$ 1.000,00 

NOME DA FIRMA CONTRATADAECON 
CAT PERIODO 

SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO VALOR FONTE 

1 DIGITAL 	e 	SISCO 1980 Manutenção Computador .400 

i KODAK 
i 

1980 ! Manutenção VERSAMAT 210 

! 
I 	SUB TOTAL 80 610 	. 

DIGITAL 	e 	SISCO 1981 Manutenção Computador 905 
1 I 1KODAK 1981 Manutenção VERSAMAT 195 

SUB TOTAL 81 1.100 

. 	...— 	.. ._.. ... I 
1.710 P7-4/ 



313O- SERVIÇOS DE TERCEIROS 
3131- REMUNER8C40 DE SERVIÇOS PESSOAIS (vec VERSO) EM Cr$ 1.000.00 

NOME 00 
DENEFCÁRG 

PCR
SERVÇO

ICCODÇ ESPECIFICAÇÃO CO SERVIÇO VALOR FONTE 

3 Estagiários 1UL/NOV/80 Auxiliar no trabalho de pes-
quisa do projeto 120 

4 Estagiários kBR/NOV/81 Auxiliar no trabalho de pes-
quisa do projeto 440 

4 Estagiários kBR/NOV/82 Auxiliar no trabalho de pes-
quisa do projeto 700 

i 

TOlAt. 1.260 



4120 - EQUIPAMENTOS E INSTALAÇOES 
a) EQUIPAMENTOS DE PESQUISA (VIDE VERSO) 
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4120 - MATERIAL PERMANENTE 
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4120 - MATERIAL PERMANENTE 
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